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6S aasuntos de sua alça
da, taxá-los de politi­
queiros e outros que tais,
não é novidade. Agora,
dUTidar da personelíde
de do Gevernador, pes­
loa de confiança do Pre­
sídente da Repúbliea, de
se deixar iludir pelos
politiqueiros da terra -

PÔ, essa é dose p'ra ea­

valol

Mal foi bom relembrar o epísõdío de um ex­

governador, cujo Dome não lembramos bem que
foi. Pendurar o seu nome no chiqueiro do parque
Agro�p8cuário é o mesmo que pleitear naquele lu­
'gar um salão nobre. De qualquer forma els inau­
gurou o chiqueiro, ou melhor, o parque e ficou
muito feliz. Menos feliz, "S8U Ferdinaodo, foram os

homens que sabendo das intenções do Governador
Dada fizeram para demover o 'mau' carátAr" mes­

mo se tratando de um ex-Prefeito da extinta UDN
que hoje é o' Vice Presidente da ACIJ. Vt'jà,
·'.eu" Ferdínando, como se chocam as duas litua
ções. E nem você Dada fez para melhorar a situa­
ção.

'

,
feitos e vttôrles. Elel já
estão escritos, fazendo a

história , de Jaraguá.
Apenas somoa o moues­
to iDtermed'iário� Mostre,'
"leu" Ferdtnendo, o que
você já fez, além de
cheirar fUI flores do jar
dirn.
Ferdinando, meu Cha­

pa, Dio faça dos artigol
uma arma. A vitima
pode ser Tocê.

O Diretor

A Estrada do Poço Grande
flz�mol!, agorll, öO, Pre.
feilo Ivo Pedro de Pi.
gueiredo Campos, que de
ve dar uma de Prefei 10
de Itaocara e mllndar a

suia maquininha para o

finalzinho do lerritório de
Joinville. E olhe, Prefeito,
não é.ó genIe que v.ai
para as praias. Muila via
lura por ali pass!!!, levan­
do alimealos para • coI·
méia de Irabalho dos
Prfncipes.
E olh«. aqueles que·

nOB lerem, recorlem e

mandem para o Pr�feito,
que é cO:llboração em be­
nefício de lodos ..
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rundado em 1878
Emancipado em 193'

o Ovo do
Ferdinando é mesmo dos ca80S raros. Pois

não há qe Ter due fez uma grande deseoberta. Só
agora, depois de 3 anos, descobriu o "autêntico
Governador". Notícía reTeladora, sem düvlua, para
quem já achlucalhou o Governador em todos 6Slel

anos. Não contamos os puxões de orelha que já le
TOU, mas é menino de Dão se emendar. Ferdinaodo
é cão de fila que morde na perna do primeiro que
passa, E só preciso alguém por perto, para eoman

dar. A dentada é certa.
CI

O Governador Já co­

nhece o "seu" Ferdínan­
do de outros carnsTais.
PIJr isso, o descobrímen
to do "autêntico já vem

tarde, tão tarde que a

20 deâezembro de 1973,
ele próprio, pediu au­

têntlcas testemunhas, Da8
pessoal do Prefeito e do

Deputado, para sacra­

mentar o contrate de as­

fdltameDto daI 8(1-·32 e

80 Nem a chacota do

trêfego tamborilador de
notíeías, fez mudar a

opinião do governante,
"porque sempre aeredí­
taram no meu governo"
(síe). Remember?

Não 80mOl ide fazer o jogo do, "seu" Ferdt­
Dando. Gostamos de fazer o jogo da verdade, DAo
da mentirinha' ou da intriga. Mas quem está por
fora de tudo, não aabe da palestra, em Gabinete,
entr, o Prefeito e o Preso da ACIJ. Diálogo' leal e

franco, bem diferente da que quer pregar o Ferdi­
naodinho. Ferdlnande quer brincar, como brio'cou
em tempo Dão remoto, Da ausência do prefeíto Mey­
er, jogaDdo o alcaíde contra seus eorrelegtonäríos
divulgaDdo mentírínhas. ,Rememb�r?

:B o próprio FerdinaD­
d.o que confesss o inte­
resu '0 GOTerDsdor pe­
la sistemática Gov@rDO­
Empresa. Governo e Em­
presa respoDsáveis. Com
elS88 mantém 8S mais
cordiais relações. Está
certo. Ferdin8'Ddo. Mal
Dão oom pessoal, alça­
dali a cargo. de releTo,
que canetam telegramas

desaforadol (no eDteDd.r
do GOTernlldor. é olaro­
taDto que de'YOl'Yeu), pel­
loas, e88a8 sim, i.udidas
Da sua boa lé, porqle firmar.ID,

. legUDdo se diz, DAo re­
fletindo orieDtação su­

perior. Ah, "8eu Ferdi"
Dando, como 8eria bom
laber Ie a r.daçAo é do
presideDte ou do execu­
tivol

I
'"

prõprla eseolha do
Prefeito, "seu Ferdinan­
do, saiu do bolso de
colete da turma que
hoje eomanda .a ACIJ.
I!: ninguém chiou, Ferdi
Dando. Só voce. Logo, é
preciso rever esse des­
cobrimento de um gover­
Dador que agora tem o

rótulo de autêntico. Elo­
giar os políticos, pela
habilidade de conduzir

QuaDto ao que a nós
toca, "seu" Ferdínando,
DAo ie faça de rogado.
Passande pela Marechal,
suba os 40 degraüs do
número 122 e venha fo­
lhear a8 coleções do
"Oorrejo do Povo". Lá,
voc. Tai eDcontrar tanta
coisa que o teu be.tun­
to jamais poderia ima­
giDar. Somol modestos e

nAo go.tamos alardear

o perfodo de veraneio
ainda não chegou 110 fim.
Além do mais, o Irárego
,te'm aumenl,lIdo muito, em

demanda à BR 101 - a

Rodov'ii!l Presles Maill.
Sabiam que ela se chama
assim? Só que ninguém
bola placa, alé parecendo
querer boicolar o no'me
do iluslre prefeito paulis­
Ia. Mas como famos di·
zendo, o Irecho do PQÇO
Grllnde qlle vem depOis
da' SC 80, onde, lllíás� a

BETA já eslá Irabalhando,
pa.ra chaleação de alguns
que goslarltJm ver alraza­

dos os Irabalhos, só para
mexer com o Governador
que foi "menos, justo".
legundo 10 sr, Perdinan­
do Piske, como famos

cial, anotamos ainda ou dizendo, repelimos, não
tros catario'enles, conslao eslêÍ nada boa. Do lado
les ii pág. 14; que foram de Guaramirim, o sr. Sil­
os seguinles: a) Senado- vestre Mannes, com os

rea � CE'lso Rllmos e
� poucos recursos ii sua

Lenoir Vargal!' b) - De- disposição, eSlá fazendo I

purados: Ab�1 lVilll, Adhe- ,das tripas o cora'ção, pa­
mar Ghisi, Albino Zeni, ra maDter trafegiivel a he­
Aroldo Carvalho, Cesar róica estrada. E a genIe
Nascimento, Dib Cherem, passa. Mas do lado de
Prancisco Grillo, Fràncis Joinville, o n«gócio mudll,'
co Libllrdoni, Jaison Bar- As crateras sãó enormes

reto, João UnhareI, Laer e dá alé· call1rrios em pen­
Ie Vieira, Pedro Colin e aar que a genIe precisa
Wilmar Dollan�ol; cl - pisar solojoinvillense. Um
Delegados: Aril!lides Bo- dia, ainda no governo do
Idn, Genlil Belaai, Henrique· dr. Harllid Kaimann, fize�
Helion de Velho Córdova, mos uma nota e, em ae­

Telmo Ramos Arruda e guida a estrada ficou. que
Zany Gonzasra Dem uma uva. elle apelo ,

Não fomos tamb6m nó8. "leU" FerdinaDdo,
que inveDtamos a "estória "dos 30 milhões, para
uma oampaDha cODtra o Governador. E, nenhum
empreaá::io que se preza, darill guarida a seme­

lhante loliee. E não acreditamos, ainda' hoje, que
OB que lideram • ACIJ, integrados no esquema po ..
lítico do Governador. participando da Executiva
Municipal tenham querido essa chacoalhada, Mlls­
mo eDtregando a "rapadura" em termos de um re·

manejamento e, DUDca,· em nome de uma reDúncia,
o que demonstra o que "aeu" Ferdinanda não sabe,
que existe identidade de ponto de vista" coeslo,
Tontade de acertar, interessö pelas coisss da, co­

letividade. Vinho da mesma pipa, tá eDteDdeDdo,
Ferdinando?

Os Catarinenses que elegeram
Ernesto Geisel·

o Colégio Elefloral bra­
aileiro, reunido no dia lfi
de janeiro de 1974, elegeu
por esmagadora maiorill,
llO General Ernesto Gei-

'" ael para Presidenle e ao

General Adalberto Pereira
dos Sllnlos pllra Vice Pre
sidenle, com posse mllr­

cada para di. 1 ã de mllr­

ço, na, suceflsão d(l Presi.
dente Emilio Garrastazú
Médici e do Vice Preai
dente Auguslo Rademaker
Gruenewald.
Além dos call1rinen.es

que pllrlicipllrllm do Co­
légio Eleiloral, como mem
bros do Congreaso. de
acordo com o Diório Ofi

Seagrarn conquista
Santa Catarina

O. produtos da 8_ea­
gram Di.tilaria Oontínen
tal S.A. até então distri­
buídos pela capital pa­
ranaense, à partir do cor
reute mês passaram a

ler feitOR pela filial de
Porto Alegre. situada à
Rua do Parque, n. 249,

.

sob a gerência do sr.

Nelson S. Gonealves.
Para atender ao sem­

pre crescente mercado
dos produtos da linha
Seagram em Santa Ca­
tarina, deverá S8r esta­
belecída uma subgerên­
eía em Florianópolis, por
onde serão facilitados OI
contates. A firma Jara­
gusense Bebidas Max
WilhellD S.A. é 8 atual

. distribuidora da Seagram
pera a região.
A conquista do Estado

d. Saota OatariDa pela
Seagram, onde pontifica
o whisky IDYll Label. pro­
duzido com fino whishy
de malte importado da

Escócia e destilados Da­

eíonaís envelheetdos em

barris de carvalho im­

portado. ocorrerá peja
açAo de 20 promotores
em 4 territórios distintos,
tendo-ceda um, 1 super­
visor e 5 promotores,
Se gu D do Intormações
colhidas junto dos super­
visores, srs. Jaime Pe
droso e Heroldes Fio.
ravante, em sua vi�ita à
DOSSI1 redação, está pre­
visto para a tarde de

hoje' um festival de ba
tidas de whisky lasletl
filii. tendo como local o
Barricão, situado Da AY.

Getúlio Vargas, Desta

cidade, o aoontecimento
sottstícedc deste fim-de­
semana. Somos agrade­
cidos à Sesgram pela
oferta do famoso Royal
Label Extra, que deve­
rá modificsr o eonceíto
do whisky na terra bar­
riga verde.

Brasileiro é -1:anilidafo a Presidente,

do Rotary International.
\

A Comissão de ludi
cação par. Prelidente
do R.I. em 1975-76,1 com­
posta de H. James BeD
Dett, de Gale.; Franci8-
co C.oDelgado, das Fili­
pinas; Alejllndro Garre·
ton SUva, do Chile; Lloyd
Hollister, War r e D E.
Kraft, Wilbur V. Lewis,
William C. R8�tetter e

JohD B. Reily, dos E.U.A.;
Vlément A. Morraye, da
Bélgica; Stephen J.O'
Halloran, da Austrália e

Rex Webster, dos EH.
UU. indiQou por unani­
midade o RotariaDo Er­
nesto Imbassahy de Me·
llo, do Rotary Club de
Niterói, R.J., Brasil, em

17 d. jaDeiro dOll 1974,
para presidente do ór.
gAo internaoionlll, no pe­
rlodo t9i5 76.

O indicado é advoga­
do DO Rio de Janeiro e

Diretor da ()ja. Mineira
de Cimente PortlaDd -

Agradecimentos.ao Corpo de
Bombeiros

Stanlslau Na'jcher. Renato Piazera, resi·

proprlilário da Oficina deDle à RuÍ! DomlDgos R.
M�ringêi. por elte inter- da Nova, neala cidllde,
médio, vem de alfradecer vale·se deele vefculo para
aos Vlliorosos integrant�s aprel!enlar aos brllvos sol
do Corpo de Bombeiros . dlldos e superiores do
Volunliirio� de )arllguii do Corpo de Bombeiros Vo
Sul e aos vizinhos, que lunlririos de Jaraguá do
lluxiliararr. na extinção do Sul 08 seus melhore.
inctndio que irrompeu Des agradecimenlos, pelll prea­
hislolações de SUl' oficina, teza com que otenderam
na noite do dia 6, d� fe- o Inctndio ocorrido Dtl

vere'iro de 1974. noU. de fi de f�vereiro de
1974: debehmdo lia de·
vasladoraa chamas.xxx

COMlNCI e Cimento Por­
tlaDd PAINS S/A.; DO B8-
tado de Mina8., Nalceu
DO Rio de Janeir.o e for,
mOU-8e pela Universida· .

de do Rio de Janeiro.
Foi diretor e oODsul­

tor juridico de várial
entidades e empresa•.
Foi. também, Juiz do
Tribunal RegioDal Eleito­
ral do Estado do Rio de
JaDeiro e cODsultor jurl-

. dico da Caixa EooDÔmi·
ca F'ederal do Estado do
Rio de Janeiro, pór-mfti8
de 30 anos.

Rotariano desde 1935,
foi presidente do Rotary
,Club Je Niterói e pres­
tou SSU8 serviços 80

R.I. como gOTerDador de
distrito, .egundo vice­

presideDte, diretor, mem
bro e presidente de co­

missão, É atulllmente
membro da comissão, de
estatutos e regimento
iDterno.

Sente-se dilamado
Niterói - Os advoga.

dos do induslrial João
Mello da· COSlll, vão in­

,gressar com procelso na

justiça, conlra a secretá­
ria de segurança do ea­
lado do Rio, se e�ta Dão

divulgllr uma nota oficial,
que desagrave o pai de
Carlinhos. O indllafrilll
João Mello da' CosIa acre­

dila qu� o sequellro de
aeu filho pode ter sidO pra­
licado pOl' alguém que le­

nha lido um problema com

ele ou até melmo uma

pessoll por ele beneficia­
d.,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Diretor
.

f:ueênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
ADual . . • • _ CrS 25,00
Semestre '.. Cri 13,00
Avulso • • • • CrS 0,50
Número' atrasado Cri 0,60'
�-r:"I� !.! � ""��__ ..__::: __ e

:

f:NDERtÇO:
, �ixa' Postal, 19
Rua '�"n.· 130,,- lFpne: ZOla
Jarlguã do Sill' - S. CatariDa,

baaem anos hoie
- A sr•. Otitis Moser,

em União da 'Vitória PR;
" .1 a srs\,Noemia Fun
ke Natalino, .,pr, São
Paulo.

Faaém ano» amanhã
� � V")

- O er. Alvaro Ba­
talha Junjor," no RiQ de
J1'neiro; "

'- a sra.�d8lina Grimm.
Dia 1'1

'

Dia 15
'- O Ir. Heinz Blos­

feld;
i- o er. Faultino Ru­

bini, em Curitiba;
'- a Ira. Silvia Thom­

I.n, em Blumenau;
,
- o sr. Artur Vasel;
- a Ira. Teresli Wolf.

R�u;
- a sra. Lourdes Bel-

leti Pedri;
,

- o sr, Mario Vitório
. Ralsweile'" presidente

- da ligá Jaraguaense de'
Desportos.

Registro Civil
, Aur.'ea fljlllell "Qmbb.. Oflclaldo Re�tro Clvtl do I. 01s­
trito da "'(lomarca de ölaragui

,

do Bul, Estado de Santa
Catartna, Brala.

Fu Saber que oomparece­
ram no cartório exiblndo OI
documentos exigidos pela lei
afim de se habllitarem para

oasar-se

Invaldo Delimann e

Leonida ., Leonora Todt

_
. Kle, bessilelro, solteiro;
lavrador, nuoido em Ja­
ragoi do Sol�, domicilia-

� do'e residentsr.em Três'
Rios do Nor1e; nelte dis­
tdto, filho', ds Erwino
Dallmann e de ROllaIià
Matthiaa Dallmann.
Ela, br!lsileira,lolteira,

do lar, nascída .em 'Jara�
goi do Sul, domiciliada
e rellidente em Trêl!l Rioa
do ' Norte, neste. distrito,
filha d. Bernardo Guats-
90 Todt e de Bisa Bol­
dUlD Tod,t.

,

_ditai n. 8,378 de aO/Ol/U.
/

.

Eduardo ZspeliDi e

.Ana Fraga

Edital n. 8,IMde t'.0/02/1F""·1
�

I,FideliR, Pinter e
. sraelone Pedro '

.'

complexo químico
JA chegaram ao

' final
ai obraI do conplexo de
adubol minerai. comDOS­
tos, o maior da BuJgl\ria,
que Ie encontra no Tale,
de Devniansky, no Ion­
gincuo Varna. Agora Oll

engeohefroa e peritos I,e
preparaDÍ para efetuar as
provas com a8 má,quinas
e instalações antes de
colocá·las definitivamen
te am atividadt;s, Com a

entrada das máquinás no "

se.rviço, o pais atenderá,
no fundamental, as neces-

, NAo lei por q ue esta Ien repugnÂncia
lIi�ades. que OI, abonos de proaspgoir ,me aIsaHa - qoando o dia'
mlDeralS representam ellti tão leve, e 9ibra 8 fantallia.
par" a agricultura._ 'do 801 tocnndo aS folhas na distância,
Essa fábrica foi prQje­

tada no Instituto "Jim'
proYtlkt" de Sófia, com

E para que chegue ao co- ajuda de elpecialiatas so
nheclmento de todos mandel viéticos. Grande paJ;'te, d.,
paaaar, o presente edital que.

seus construtores de fu-
:er:Jub::���lel�;J!pr:!�: " turol trabalhadnres fiz.
afixado durante 15 dla•.

·

Se ram cursos· de eipechsli­
algaém SO,ubér' de al�um 1m- zßção Da União Soviéti­
pedtmento Jicul\e-o par. os

ca e outros plSi8es. bem,!ins legals.
' .

Ó
.

BI.!.AURBA MüLtER GRUBBA oomo na pr prla U ga.
OHctal ria, (ORBE PRESS).

Elt', brasileiro, solteiro,
operãrio, nascido em Ga­
ruvs. neate EàtBdo,. do­
miciliado e resideute em

Vila Lenzi, neste dist6to,
filho de João Batista Ve'
len e Helena Mafalda
Velem. .

Ela, br8lileirà. soltei
ra, do lar, nasoida em

Joi'o\'ille, ,neste Eltado,
domiciliada e rllidente
81ft Vila Lenzi. Deste dis
trito, filha de Antonio,
Schölemberg � Maria
Schölemberg'

Edital n. fl.B8" d. 1.%2/74
J1Innal Machado e

Beatris, Ramos
.

Ele,
.

brasileiro, lolteiro,
operArio, naecido em in­
daial, neste Estado, do- \

miciliad'o e residente na

Rua Joinvillfl, nesta ci;
dade, filho de Eduardo
Machado e Aurora M8-
cha�o.'
Ela, brasileira, lolteira,

do lar, Daleida em Rio
Negro - Paraná, domi­
ciliada e residente Da

Rua' Joinville,' nahta ci.
dade, filha de Mal'Ía de
Lourdel Ramol. ,�

Edital D. 8.386 de 4/02/74
Ivo Moser e

Norma Boeder

Ele, brasileiro, solteiro,
banoário, nascido em

Ma.saranduba, neste .Es-
.

'tadö, domicitiado r.
e resi­

dente na' Avenida lMare.
chal Deodoro, ne.ta ci­
dade, filho de Tercilio:
MOBer e Anila Moser.
Ela, bralileira, solteira,

do lar, naBcida em Jara­
iuá do Sul. domiciliada
• residente em Barra
do Rio Carro, neste dis­
trito, filha de Henrique
Boeder e de CecUia
Drews Boeder.

Edital n, 8.386 de 4/02/74
Julio C.aar doa 8antos-.

Lucia. Vieira

Ele, brasileiro, Bolteiro,­
eacriturArio, nascilio em

.

Blumenau, oeste Estado,
domiciliado 'J '8 residente
na Rua Joio Planinll.
check, ne.ta cidade, filho
de Ignacio dOI SantoB -.
Rosa Jorda de Farias.
'Ela, brasileira, solteira,

'ba:lconillta, nalcida em

Guaramirim,' neste Esta· ,

. do, domiciliada p e resi,
dente na Rua Albano
Kansler, nesta' cidade,
filha dE' Waldemar Viei­
ra eLidia Fröhlicb Viei-
ra.

,
.

I

separam·se
AB invasoras tropas de

Israel começaram a absn-
.

donar suas posições na
. margem ocidental, do'
canal de Suez.

,

Os soldados levam
consigo' armas 1e "abri­
eação soviética captura­
das dorante seu avanço.
A retirada - .segundo
a Rádio do Estado de
Israel - vai permitir 80
sitiado 1II Exército egip
cio reagrupar se e au-.
mentar su's cepacídade
oteneívs. Primeiramente
soldados, tanques e ar­

mai israelenses deixaram
o porto de Adabiya ao

Sul da cidade de Suez,
A evacuação começou

sem ser anunciada cííeí­
alment.e e é resultado do.
acordo de separação de tro
pas aS8inado pelos gene-

. raÍl!I Mohamed Gamasy, do
Egitoe DavidElazar,de Is­
rael '

O general Elezar mos.
trou�8e esperançoso com

que o reouo abra nOTa
era para a paz com o

Egito, Já o geDeral .

co­
mandante dai ForçaB de
Paz da ONU. Bnzio . sn
lasvllo, qualificou de hil­
tório. a jornada de on­
tem. A primeira fase da'
retirada consiste no abAn­
dono pelss tropae de Is­
.rael, da todovia Cairo
Suez, num- trecho com

preendendo o monte At­
taka, o porto de Adableh
• oa lubúrbios meridio­
naill da oidade de Suez.
S.ei8 horas depois do re­

cuo, fo'rçal do Bgito ali :
aumiram o controle do
setor. Neslls guerra de
outubro, Israel gastoudois
bilhões e �OO milhões
,de dólares. o, equivalen- ,

te a 16 bilhõell d9 cru·
zeiros: É informação ofi­
ciai do ministro da fa­
zenda, Pinhas Sspir. No
jornal Al Ahram, do Cai
r�, 'lai a nóticia 'de' que
a Unilo Soviétic&'dezeja
que a Siria litiga o exem

pio do Egito e faça. um
acordo com Israel para
a separação �e luas for·
ças militarei e 8S de
Israel.

Bulgária
-

80YO

, ,

- o sr.·Adolfo Hmmen-
doerfer, Industrial; .

- a 8ra. Wallt Brauer,
em JoinTille;
- o sr. Alberto José

Rubioi;
- a era. Ana, espola

do ar. Harry BuchÕlmah;
'_ a senhorita Karin

Mariana filha do Dr, Die­
tdch 8 Renate ·lHÚf.­
nuesller;
_' - o sr. RaÍlato Nagel.
Dia 12
l' • : l .r. l( I , .' I f" ,..,

, ..... O sr. Guilherme H. B:ditll-,Jl, 8.37Q de 30/01/7/0
Emmendoerfer; Enldo Krelsin e

."-101l1'.'(JeIimano Rein-" 'EtelviIia Fnnzn'er '

te, em Ma.aarsnduba;, '�ll:le'·l)ráii'i8i'r�; lIoh:iró
�'7 o jonm O_S,mar .•õme:ciirio, \'nai'cido e�!'
Hornb�rg; ri �t '''<�'. Jl'"Ja�l.go��'do 'Sbi,' dOl;nici­
- o �r: Joio Farlnbut, ltado e relidente' ná Rua

em :�untJba;" t. 'I. ". J�sé ,Te,o,��ro lJib�ir.o,- o Ir.' MIguel Dar� nelta cidade, filho d.
tagnann Buehmsnn. Erioh. Krellsin e Erioa'
Dia 19 Grols-klag. Kressin.

Ela, bruileira, IQUei­
- A Ira. (Justina,' el- fa, ind'uetriÍria, 'nãscida

posa do sr. Alvaro Joio
am Jeragui do, Sol,. do:BertoU. em �ereu Rhmos; -miÓilicfa'. resii:lentê em

- � II�. Rlca�do Gumz, JarlguA Eiquerdo; n.ll.em RIO, do Sul,. distrito, filha de Irineu
_ a sra: Brloa· Hout •

Franzner e Idalina Teeil-
Oonçalvel;. la Franzner.
...... o sr. HenrIque Gef- '

fert, Comerciant.,;
- o ·joTem Fernando

BIosfeld;
-

- a' sra. 'EmHia HiI·
bert RitmaDn, em Join­
ville; ,

,_ o JOTem Brverson
Henke. em Ouritiba;
- a Ira. Hilda Bude,.

em Rio Cerro.

Edital n, 8381 de 3l!01/74:
ReDato R.boch e

�rh!te Tere,iriha de Paula
Ele, bl'8sill'tiro, solteiro,

com'erciant'e, nal­

cido em Jaragoi do Sol.
domiciliado e residente
em Barra do Rio Cerro,
ne8te dilltrito, filho de

Vende-se Criiltiano Alberto Raboch
, e Irma Günther RRboch,

'Apar.,tsmel!to .

com 100 Ela, brBlliieira, floltaira,m2 -, �� pr!melr� andar do lar, n8lloid9 em :Jara-doEdlffclo PlccollI - com, +

." d S r -dO
.

T d
G�ragem individual� - .�, ,:':l"e81 {en&� 'na R,!�IH�na
quartoB 2 �alas e demais' riqllA M>lrqoardt, nesta ci­
Dependênola,s. dadA, Wh i de Calixipo
Ver com o zelador do de PaulI! e S�nta T�resi-
Ediffcio..

.

nha Pereira de Paola.

I:leo, brasÜeiro, soltai­
ro, eletrecista, uaseidc
em' JaragoA aó Sol, doo'
inioiliado e residente am

Guaira, Paranä, filho de
Alfredo Pinter e

.

Andie·
Iina Regina Rabock Pin

Edital n. 8377 de 30/01/74 , ter. ,

Ela, br..ileira, solteira;
do lar nascida em .Blu­
menao, neste Estado, do­
miciliada 8- residente nes­

ta cidade, filha ,de Pedro
João Pedro e Olga Ve
ronioa Pedro.

Edital n. 8.383 de 1.0/02/74
/Oewaldo .Bati@ta Velen e

Maria da Graça
8chölembeg

:'

Ele, bruileiro, viuvo,
I naaoide neste Estado, la­
nad'or, domiciliadó e re�
lidente na Rua Oabo
Harry ·Redlich. n.sta ci­
dade, fil,ho de Goilherme
Zapelini e Rachel Zape
link

.

. 'Ela, brasileira. solteira,
de lar, nasoida em Hen-'
rique Lage, n911te Estado,
domiciliada e rAsidente
na Raa Oabo H I, r r-y'
Hadlich', ne.ta cidade. fr '

'lha' de M8Íloei TomIlI'
Fraga' e FraÍloisc. Lucin-

/ dá -d'e Souza. -.'}

Edital n. 8.380 de S.�/�t/74:
Nilo ·Kopscb •
Elrita Steinert

Ele, bruileiro, sohei­
ro, llnador, nuoido .m

Jaragui do Sol, domici
'

liedo 8 r.lident. em Rio
Oerro I, n.lt.. distrito,
·filho> d. Erne.to Kopch
• Amand. Ma' h i a s

K-bpach, ..
_.

Ele, brasileira, .oUeira,
do lar, Ilallcid. em Jara-

.

guA do Sul. domioiliad.
a re.idente elll Rio Cer­
ro lI, neste diatrito, Ifi·
lha de Arnoldo Steinert
e Dora SpielI Steiner"

Abteilung für. Fort .._ und
Weíterbíldung- geschaffen
Bethel (pb). Bíne neue, integrierte AUII, ;Fort

und Weiterbildung in der Psychiatrie wird.ÍRl
April 1974 in den' v. Bodelschwinghschen Anstalten
ta Bathel beginnen. Verantwortlich für diessn Ver­
such iat Dr. Peter Fricke, der neueingestellte Fort­
bilduugsreferent Bethels (siehe. auch unter "Psrso­
nalíen" in diesem Pressedíenst), der in Zusamme,
narbeit mit dem "Fortbildungst.eam der v. Bodelach­
wínghschen Anstalten" die neue Ausbildungsform
entwickelte.

"

Im April 1974 wird eine neue Fortbildung
zum "Praxisbegl@iter" beginnen. Die Praxísbe- "

gleíter sollen neue Mitarbfliter ín der Psyehlatríe,
.

Praktikanten, Studenten' und Zivildienstleistende, in
die praktische. Stattonserbeít einführen. In dem
einjährigen Fortbildungslehrgang sum , Praxísbe-'
gleiter werden d'ie Hauptlernziele sostaltechnlsches
und fachliches Lernen und du tiAnleitung übe-n"
sein. Im 1. Halbjahr"wird es eine Woche "Lernen
in der Gruppe" und- dann pro Woche einen halbeR
Studientag geben. Im ,zweiten Halbjahr müssen
unter Kontrolle' der Lehrgangegruppe eiD oder
zwei Praktikanten. auf der Station 8ngeleitet wer­
den. Zu!'ätzlich gibt· es einen )halben bis einen
ganzen Studientag pro Woche. Die Fortbildung
schliest mit einer dreitägigen Schlus!1uswertung
in der Gruppe ab. Dit! . Bewerber für diesen bethe­
)internen Lehrgang solIlID eine Grundausbildung
und eine mindestens dreijährige Praxiz mitbringen.

Gleichzeitig mit der' Fortbildung zum Praxis­
begleiter beginnt die ebenfalls neue Weiterbildung
zum "Praxisberater" bzw. "Praxissnleiter" für'
Psychiatrie. Der PraJiisberater soll nach,seiner

.

Ausbildung Supervision betreiben, In r�gelmäsigen
Sitzungen wird I

er mit seinem Supervi's8nden die
beide 'übrigens nicbt im selben Haus arbeiten sol­
len anhand von 'ausgewählten Arbeiteprotokollen
und Berichten lowohl faéhlIchet aÍs auch mensch·
lich.• Fragen besprechen u�d bearbeiten. Die Dauer
der Ausbildung zum Praxisberater beträgt einei-'
Dhalb Jahre, HlluptlerDziele sind die fachliche
WiederholuBg, dali soziaItechnische Lernen .4und
Beraten' üben. .Die'· Bewerber für diele Zusatz­
ausbildung, die all Weiterbilduog auch eine gebal.
tlichs Höhergruppierung möglich macht, müssen
ebenfaIJs ,ausgebildet. Mitarbeiter der Psychiatrie
aus allen einschlägigen Berufen mit Erfab,runll',
I.in.

Associação, Profissional das Indústrias de
Fiação -e Tecelagem de Jaraguá do Sul

EDIT AL
'}

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente edital. fico, convocada • As·

. lIe..bléill GerIllI eSlrllordinária dll Associaçäo Pro­
fisslonal'dc!lS Indústrias da Fiação e TeceilIgem
de Jarlliuá do Sul, pera às 20,00 horas do dia
18 de Fevereiro desIe· ano. nll sede ',oeial desta
Associaçäo, 'à Avenidll Marechlll' Deodor.o da
-:'JloÍJaec:a, 348 _,.,2.0 andar, deliberar sobre Ó re·

conhecimento como Sindicato Representativo ,do
re�pectiva' ceteiQrl •. ,profissioDaI.

Jaragu6-do Sol, 29 de Jllneiro de' 1974
HANS GEBHABD MAYER

.

Presidente

(Colllbórtlção da imprensa jar,aguae!lse para di­
vulgação de assuntos, de inleresse de Jaragu6 do
5ul)',

"

"

.

'.

TARDE
, .,

Eno Toodoro Wanke

•

Não séi por que esta fuga para a infância,'
.ontade de aquecer' 8 tarde fl'Ía
na aurOfa da porÍssimÍt alegria
que fibra em minha v�lha 8�bstânci8 .. "

Não sei porque estou indO pslo rumo '1' J
,

de procorar r!'fOgio, aonde ó filmo
e o fogo dOA batalhall Dãq me

. �!inj".m .••
Não ��i., Não \a .. \)erei? Tahez eu gej 8
o fim da minha condição .andt'jll, ".,

8 os gestol de al;-gria 81)8nall' fioj.,m.

,"- •
I
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Estado de Santa Catarina

Prefeitura. Municipal· de Jaraguá do Sul

José Antonio Borgmann, requer licença paro cone­

truír um renehe de madeira. Osweldo Anklam, requer
licença pare reformar sua casa residencial de alvena­
ria. Pedra Paulo Mtchelak, requer licença para cons­

truir um rancho em eue propriedade. Adelino Enke,
requer licença pera construir uma cese residencial •.
Maria ßuzzt, requer licença pera construir um aumen­

to nos íundos de sua residência. Pedro ßenolout, re­

quer licença pena construir um aumento ao lado de
sua casa reeídenctal, Ind. Vinagre Brandenburg &
CIA, requer vrsrorte e heblre-se. Dororhea Mascare­
nhas, requer. licença pare construir um muro defronte
sua propriedade, Flávio Rogério Ewald, requer licen­

ça pare construir uma casa resldenclal. Conrado
Klelaschmtdt, requer licença pare construir uma casa

residencial. Leandro Fachini. requer licença pare cons­

truir um puchado ao lado dé soá cosa resídenetel.
Celso Dias; requer vistoria e heblre se. Ursula Fre­

drich, requer licença para construir uma casa residen­
cial. Marino Verde Lenzt, requer licença para cons

truir um abrigo. Cecílía S. Sanches, requer vtsrorta fi

hebite-se. Paulo Fontana. requer licença pare contruir

uma casa residencial. Marcarto S/A lnd.ie Com .• re­

quer licença pera construir um muro de alvenaria.
Ermes Kuchenbecker, requer licença pare fazer uma
reforma em sua casa resídencíel. Irene Kreurzteld, re­

quer licença pera demolir sua cese residencial, Júlio
Rodrigues, requer licença pare construir uma eese re­

sidencial. Armin Brandenburg, requer llcença para de-
'. molir um reucho e reeonstrul-lo DOS' tundes de sua

propriedade: Alberto Marangonl, requer licença pere
construir uma cese residencial. Adelia Martins Gomes.
requer licença pare construir uma casa residencial.
Guilherme Kupas, requer vistoria e habtre-se. Arthur

Piez, requer Vistoria e heblre-se. Sebeauão Spengler.
requer vistoria e bebue-se Aleeste Berrí, requer licen­

ça para construír uma casa residencial. Esquadrtea
Ar:ama LIda" requer vistoria e heblte ee. Francisco

Wille, requer vistoria' e hebíte-se. lalíle T. Amodio,.
requer licença para construir uma casa resldenclal,
Aristides Gonçalves, requer vistoria e hablre-se,

. Certifique-sé
Dário Giacomozzi, requer por certidão si O re­

querente ilcha-se cadastrado nesta Prefeitura. Gustavo

Mathias, requer por certidão de que é contribuinte
dos imposlos dll atividade de Serraria e moinho de
Fubã. Anlônio José Ferreira, requer por ce�tidão se "

requerente possui ou possuia outro rllmo de, comérc.io
ou indústria. Construlorll Imcol Ltda., requer por cer­

tidão se foi ou não construído o muro sito a Ru� 90.
de proprie,dlllde de Francisco Minelli. Arno Marquardt,
requer por certidão si o requerente achll-se cadastra­
do nesta Prefeitura. Célio Ropelato e LlIuro Fischer,
requerem por cerlidiio si os requerentes lIcham·se ca­

dastrados nesta Prefeitura. Alfonso Simon. requer poi'
certidão si o requerente acha-se cadastrado nesta Pre·
feitura. Aldo Luiz BuzlIrelo, requer por certidiio se o

requerente acha-se cadaslrfldo nesta ,Prefeitura. lngo e

Beatriz Leilzke, requer por certidão se os requerentes
são ou não devedores a Fazendà Municipal. Arcides Art 9.° - Oll inatiVtlII terão seus ve,ncimenlos
Fugel, requer uma certidão de construçiio. Assoc.

'

elevados n8 ordem de 20% (vinte poroento) a putir
Prof. das Inds. Fiação Tecelagem. requer por certidão de 1.0 de janeiro de 1974.
da que .as empresas Jarllguá Fabril S/A - Marisol

S/A Ind de Vestuário e Marquardt S/A Ind. de

Malhas, fUDcionllm há mais de doi ... aROS neste Mu­

nicípio. Assoc. Prof, dlls Inds. dll Fiação e Tecelagem.
requer por certidão a raziio social firma indiv;du�:
ou sociedade e endere�o das empresas dll industria.
da fiação e tecelagem registrlldas nesta Prefeilura.
Assoc Prof. das Inds. Fiação Tecelagem, requer por
certidão de que os Srs. Hans G. Mayer, Ralf Mar­
quardt e Werner �chuster, exercem há mais de dois
'anos lJtIVidlldes na categor!a econômicö da fiação e

tecelagem:

Requerimentos Despachados pelo Senhor
Prefeito Munioipal de Jaraguä do Sul

- A Vista da Informação Como Requer -

Conceda-se
Arno Marquardt, requer licença para estabelecer-se

com o ramo de Motorista AUlônomo. Leopoldo Schroe
der requer licença para estabelecer·se com o ramo de

tra�sporle autOnomo. Posto Pan LIda., requer AlvllriÍ
de Licença para exercer o comércio de derivados de

petróleo e prestação de serviços de estadia, lavagem
It lubrificação. Alfonso Simon, requer licença para
eslabelecer-se como Carpinteiro AUlônomo. Marilze
Veda Dornbusch, reqper Alvará de Licença de seu

consullório,

Deferido
Hercilio ,spézia requer isenção sobre impo�to

de propriedade t1rbllna cfe. lei 4ÓD. Waldemiro Alvize,
requer 'licença para construir um mõusoleu na sepul­
tura de seu falecido filho. Paulo dos SaDIos, requer
i5ençäo sobre Impostos de Propriedade Urbana de.

lei 466. José Ribeiro. requer isenção sobre Impostos
de Propriedade Urbana cte. lei n.O 465.

Autentique-se
Maria de Lourdes Sagaz, ,requer autenticaçäo do

livro de regiatro." Edwin Groasklags, requer autenti­

cação do livro de registro.

Averba-se a baixa

- PAGINA 3

Baldur Magnus Orubba, requer cancelamento de
seu Alvará de Licença.

Conoeda·se, O Cancelamento
Célio Ropelarto, requer cancelamento do' ponto

.

de táxi na Barra do Rio Cerro.

Ao Diretor do D.F. - Fornecer Declaração"
Baseado nos Documentos Apresentados.
Nivaldo

.

Bauer, requer por certidão se o reque­
reme esrá praueende atividades rurais neste município.

A vista da informação, como requer e en­

caminha-se para empenhar o valor à 'reetítuír.

eia
Gilberto Menel, requer devolução da tmporrân­
CrS 41,14 pago em dupllceta.

Conceda-se licença para aluguel de
carro de táxi.

Aaeroo do
museu

ArqueoIógiao
de !loinoiIIe
Aumentado

,

e

O Museu Arqueológico de Sambaqui recebeu,
por doação do Sr. Leopoldo Schmit, residente em

Joinville, uma valiosa coleção de interessantes ar­
tefatos pré-hístôríees proveuíentes dos Sambaquis
de Seguassu, Ribeira, Ri'o. Velho. A "Coleção
Sohmit", como ficou denominada pelo MU8.eu Ar
queológico, é composta de 37 peças, destaoando S8

Iíndoe eolares de dentes. rarissim08 pendentes een

feccionados de OSll08 de baleia, díseos, Iämínss U
tícas de machados e polldores. .

Coleções do Museu Arqueológico de Sambaqui
Os Museus adotam o critério denomínatõrlo

de "coleção' ao montante recebido ou coletado
em campo No ano de 1973 o MASJ Ioí enriquecido
com diversas coleções (coleção pode ser até uma

peça). a do Sambaqui de Rio Comprido Iormeda de

1.147 peçes, Coleção Schneider, 1 peça; Coleção
Rusíns, 5 peças;

•. Schmit". 37; Rubens Santos, 3
fócei. paleontológicos; . Coleção IPHAN, 1 peça.

�

Coleção Guilherme TiburtiuB
A grsnde ti famosa Coleção Guilherme Tibur­

tíus, estímada em 10 �OO peças, foi adquirida pela
Prefeitura Municipal de 'Jotnvílle DO 809 de 1963.
ficando abrigada provisoriamente no "Palácio dOI

Príueípes", 8edll da Museu Nacional de Imigração
e Colonização. lob a guarda da Comissão Admínís­

trativa desse Museu até setembro de 1972 às vés­

peras da inauguração do módern1s!!imo Museu de

Arqueologia. Constitui se de raris8imas e va]iosis­
simas dezenas, centenas e milhares de artefatos

pré-hist6ricos, destacando�se a riquez8 das coleçõu
de estudo das 700 pontsl_ de flechss, das centenalil

de pilões do planalto catarineDlile e pllranaen�e,
mj]hares de lAminas de machados de pedra, pesos
de rede, bola8 de boleadeira, 110 crâniop, 41 zoóli
t08 (a maior do País. igualada ao Museu Nacional
da Quinta da BOb Vista), discol perfurados de bula

timpânica _de baleia, .uma centena, de polidoral1,
mó., quebra cocos, tembetás, adorn08 corporsi. e

diverso. outrol àrtefatoll inédito. ou rar1ssimos.

Exposições

Dentljo da linha modernissima dOI! mais atualizado8
museU8 brasileiros e norte americanos. o MASJ
expõe ap8nsR 350 peças, isto é, pequena parte do
seu aceno. Essas peças compõem didaticamente
8S vitrinas que mostram elementos culturais do ho­
mem pré·histórico: aIimÊmtat;:ão. instrumentol de

trabalho, vaidade, inventividade (evolução euitural)
• costumes funerários e e8téticos, bem comt> aarte
escultórica sobre pedra e sobre 0880.

Escritório

A COMERCIAL
ADVOCACIA - CO.'ABILlDloE - SEGUROS

sob a direção 'do economista e contador:

Eugênio Vitor Schmöc�el
CPF 004354229

,Rua li (Mal. Deodoro) 12%/180
Fone 2028 - Cx. Postal. �9

Jaragu6 do Sul Santa Catarina

Recursos flIcais e admiD1strativos - ContabWdade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias

Legs.llaçAo trabalhista e INPS - Segurol em geral
Serviços aéreos Varig

Desde 1944 à serviço do progresso de JaraguA d0-8ul

Lauro Fischer e Célio Ropelatto; requerem pera
estabelecer-se CQm o ramo de Motoristas Autônomos
de Táxi. bem como a expedição do Alvará-de Licença.

Jaragu6 do Sul. 31 de janeiro de 1974.

LEI N. 474
Elen venoimentes do Funcionalismo Público
Municipal, ativos e inetisos.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaragu6
do Sul. Estado de Santa Catarina, no uso e exereí­
cio de IU8S atribuíeõee.

F<8ço saber a todos 08 habjtantea, dEste Muni·
cíplo, que a Câmara Municipal aprovou elleu saacío­
no a seguinte lei:

Art. 1.0 -- Os uncimentos do Funcienallsmo
Público Municipal, a partir de 1.° de janeiro de 1974.,
pasaarão ser os seguintes:
I. de
Caraos Caraos

Siluaçiio An- Slllaçiio 10la
Ilaa-Padrão Padrio,

8-9 T-4
S-3 S-7
S-7 'T-1
8-2 S-5
S-3 S-7
8 S-3
S S-3
8-4 S-8
S-4 9-8
&-4 S
8-2 S�5
S-3 8-7
R-4 S
S S--3
s-s s-7
8-2 S-5
&-4 S
Q-4 Q- 8
P-9 Q-5

I " Desportista
�ompareça

-I - Esoriturário
1 - Escriturário
1 - Fisoal de Rendas
1 - Tesoureiro
1 - Escriturário
1 - Escdturário
1 - Fiscal
t - Inspetor Escolar (em comissão)
1 - Diretor do oEElS (em comlssio)
7 - Motoristas
1 - Tratorista
1 - Tratorista
1 - Zelador Cemitério
1 - Motorista
1 - Esoriturário
1 - Inseminador
1 - Porteiro Zeladpr
8 - Professore, Titulados
4 - Professores Não Titulados

Art. 3.0 - As deilpesas decorrentes com a ele­

vação dos níveis salariais constantes da prellllnte lei.
correrão por conta dOI rECllfSOB pr6prioll orQamen
tri rias.

Art. 4.° - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publioação refogadas 88 disposições em con­

trário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá .

do' Sul, aos SO dias do mês de janeiro de 1974.

Eugenio Strebe, Prefeito MunicipllI._
A presente lei foi registrada e publicada nBS­

ta Diretoria de Expediente, Educação e Assistência
Social, aos 30 dias do mês de janeiro de 1974.

Waldemiro Bartel, Diretor.

LEI N. 475

Desapropria, amigáv.el ou ju�icialmente
áreas de terr•.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jara­

guá do Sul. Bstado dI'! Santa Ostarina. no uso •

exercicio de SU8S atribuições.

Faço saber a todos 08 habitantes dellte muni�

cipio, que a Câmara Municipal aprovou e eu 8an­

ciono a seguiote lei:

Art 1,0 - Fica o Chefe do, Porler Executivo
autorizado a desapropriar amigável ou judicial­
mente 8S seguintes áreas de terra: 1.90t,50 m2., de
Erne�to Enk8; de Norberto' Rowe 566,20 ,m2., esta8.
áreaR dtlstinb-m-S9 para aberturà de rua que liga
8 Estrada Jaraguá esquerdo com a rua 2 - Ber­
tha Weege.

Art, 2.° - Esta lei entrará em vigor na data

Jaraguaense"
aos estádios

de 8ua publicação, revogadas 8S disposições em

contrll.rio.
Palácio da Prefeitura' Municipal de Jaraguá

do Sul, aos 30 dias do mês de janeiro de 1974.
Eugenio Strebe. Prefeito MunicipaL

A presente lei foi registrada e publicada nes­

ta Diretoria de Expediente, Educação e Assistência
Social, aos 30 dias do mês de j'!neiro de 1974.

Waldemiro BarteI,. Diretor.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A Amizade Luso·Brasileira' Impossível eliminar

Mantém-se e não foi empanada a· bruxaria
, Visão Global

Dr. /. A. Barbosa

Homem:VIII) o A amizllde luso-brasileira mantém se e nio foi
empenada. Devo dizer, aliás; que tenho pelo vosso

presidente, eomo pelo chanceler Gibson Barbosa, o

maior respeito e eoneíderaçäos - declara o chefe
do Governo Português, prot, Marcelo Oaetane, numa
entrevista concedida ao jornalista Alves Pinheiro e

publicada, com grande relevo, pelo diário carioca
«O Globo».

«Quanto 80 chanceler, com quem várias vezes

tenho conversado longamente, ele conhece os pro­
blemas morais e políticos da questão ultramarina
portuguesa e não os avalia levianamente. � um ho­
mem de bem. E considero um previlégio ter podido
estrettar relações pessoais com ele. Sou hoje seu

amigo sincero. Claro que, nas noasas funções,/cada
um terá. por vezes. de sustentar as teses que 08

tntereaees do seu país impõem. Mas isso é outra,

questão» - prossegue o prof Marc�lo Caetano.
«Apreciaríamos muito que o Brasil nos ajudas­

Ie a explicar 80S países africanos, que nos com­

batem o nosso desejo de fazermos de Angola e Mo.
çambique zonas de paz racial»,

Mais adiante, quando Alves Pinheiro pergunta
S8 a intervenção do Brasil seria útil em negociações
de Portugal com africanos, o Chefe do Governo
Português esclarece:

«Batendamo-nos. Apreciaríamos muito que o

Brasil nos ajudasse a explicar aos países africanos,
que nos conbatem, a nossa posição, o n08S0 desejo
de fszer de Angola e de Moçambique zonas de paz
racial, onde todas as raças ti vessem lugar e com­

vivelllJem fraternalmente, sem hostílísar ninguém. E
qua essa seria a tarefa mais proveitosa para a hu

manidade, para cuja condução precisaríamo� �e
tranquilidade, eolaboraeão e te.ml'!0' Agors 8 Idéia
de o Brastl servir de íntermedíärío um conversa­

�õe8 com os terroristas é outra questão. Para os

lfrasileiros eompreenderem melhor ss reacções
portuguesas, eu atrevía-me a fazer uma compara­
ção que espero me não leve a mal Suponh� que,
no auge do terrorísmo em Sio Paulo e no RIO. IUI

apurava que havia paísee estrangeíros a ínsítarem
o terrorismo e Portugal se oferecia para medianei­
ro, a fim du negociar a paz com 08 atacantes da8

pessoss e dos bens dOI cidadãos do pars irmão ... »

(41)
Nesse eemlnho seguido
À CUSIO de mil trllgédios
E sequelas de eomédtaa
Eis que surge esse momeato
Em que tal Homo evoluído
ôe utiliza da von lade \
Lá prá sua necesetdede:

,

Eis o razãol O pensemento!
(42)

,sendo só um enrolamento
Dessa natural eonsctêncta,
A mãe da fé, mãe da ciência,
ViVll surge o reflexão.
E no seu prolongamento,
Num movimento fecunde,
Desprendeu ee deste mundo,
Donde nasceu a ebstreçäo,

(4&)

/

E nós admitir podemos
Precursores antropóides
Ou ractonels humenötdes.
porém nunca intermediários
Desta Luz que nós trezemos,
Pois Quem a usou foi ploaelre,
Homo inteiro, homem primeiro,
Não parece sejam vários.

(44)
E o bom eeaso noe explica
Que essa própria evolucão
Em dlstlnte direção
Os humanos leverle, \

Gerende difusão rica
De Espécies, é bem verdade,
E uma tamanha unidade
Nosse espécie não teria.

(45)
Bilhões de seres pensantes
ôomos enfim a nooafera
Que dominando a atmosfera
E consciência projetando
Nos espaços Ião distantes,
Num e!forço blCm maduro
Val pressionando o futuro,
Suas borreiros forcej�ndo.

(46)
E cá em nOSI!lO' «mundo vivo» •

Bm cullura espiralado
Sociedode já é formada
Por esta humana criação.
Mas esse homem taDlo l!ltivo
Foge do determinismo
E forçando seu psiquismo
Crio suo civiltzlção.

(47)
Temos, enlão, um foto novo

Que a easa evolução limita.
Pois s�r humano 'não imira
Meramente a natureza.

Segurança quer o povo
No gerar 6uas invenções,
No dirillir mutações
QUer allir pela certeza.

(48)

(')

Conversações comerciais teuto-brasileiras
" Uma delegaçllo comer-

cial brasileira, chefiada
pelo Dr. Flávio Pecora.
Secretário de Estado do

Ministério da Fazenda
do Brasil. manteve con·

veJsoções comerciais
com exportadores e im­
portadores alemães, no

dia 19 e 20 de novembro,
em Hamburgo. A visits à
República Federal da
Alemanha deveu-se. a

iniciativa da Associação
de I!:xportadores Brasi­
le-iroii.
A 'clelegação clal!lsifi­

cou como satisfatório o

relultado finsl, negócios
avaliados em cerca de
25 milhões d. marcos.

08 exportadores brasi­
leiroll qualifioaram de
particularmente útil o

fato de que puder8m
ter uma melhor noção

das condições domerca­
do alemão.
Menos latisfatório 00

que al!l conversações co­
merciais em Hamburgo
decorreu o intercâmbio
de mercadorias teuto· O vizir do califa AI-Mutadid enlrf'lloU certo vez
brasileiro. Também em a Abul Hassan An-Nuri uma boa imporlância para
1973, com uma importa· que a reporlisse entre os ascelas sufis de Bagdá.
ção alemã de produtos Abul Assan mandou amonloá-Io no interior' de
brasileiros no valor de I uma casa e reuniu à poria Iodos os llcetas da cidode.
cerca de 600 milhões de - Aquele dentre vós que precisa de alguma coi.
dólQ,res e uma exporta- �a, diase-Ihes,' enlre neSld casa e relire II importância
ção alemã para o Brasil que lhe julgar necessáriil.
de m e r c a d o r i a 8 num Obedeceram. Um tomou cem dinare!!, oUI.ro mili!!,
montagte de cerca de· outro menos. Alguns não 10Rumun nada. Quando o
'650 milhões de dólares, monte de moedas ae tinhl! esgotodo. An-Nuri declo­
registra se ainda um de· rou-Ihes:
fjcit de oerca de 50 mi- "A distâneia que vos separl! de Deus é propor-
Ihõetl de dólares. Em cional aos dinares que retiraste!!. Chegastes mais per
comparação com 1972, to Dele na medida em que deapr�zasles else dinheiro."
em que o deficit foi de
'400 milhõel de marcos

ele significa, todavia,
para o Brasil, um \melho­
lamento.

....

. C�d. a luta pell! vida
Com o aumento da cultura
Pois essa nobre criatura
Também dá respeito ,l!O «númerolt
E já é muito comedida
No lidar COII quantidade
e eOd indiVidualidade
Dos seres do humano gênero.

.

(49)
Homem, a flecha aacendente
Dessa síAllse biológica.
Pai da razão, pai dê! lógica
Vértice piramidal
,De Ioda coiaa exi!!lenle,
A mllis freaca. malizado
E maia conscienle camada
Do inorgânico ao vital.

(60)
E tanfo vasto é, o podar
Que no humllno se concenlra,
Noutro. serea não ae encontro,
Que alé' essa maviosa vidll
Ele poderá fazer
Coa oplicação de sua ci�ncio,
Empregando essll paCiênCia
Que no homem é deamidida.

(51)
Posição de privilégiO
Carrego em si CI nosaa raça,
Pois a vida pregou peça
No restante, dos vivenies,
Homo sendo ser egrégiO.
Fechados exosqueletos
Limiloram os inselos·
Nunca llbrindo nOVlis frentes.

(52)
Vermes, cru!!táceos se «fecham»
e mesmo os outros cordados
Em limites bem Iraçados
e olé IIS espécies sociais.
e se conludo assim se acham
Foi não ganharem consciêncill,
Fugirem ii inteligência
Que lhes tornaria imortai!!.

(53)
E também 05 minerélis
A seu modo são «fechados»
Pois os vemos limil",dos:

'

No jade,' as fileiras se unem;
Na mica os placas iguois;
Aqui e ali se cristalizam.
E na clivagem deslizam
As energias que se evadem.

(54)
Ml!s diverso é o humano ser.
Nobre, livre, espiritu"l,
Ua criatura sem igual
Que é capaz de abstração,
Com poder de resolver,
Rocional, místico, lógico.
Bis o milagre biológiCO
Neue fiscal da Criação,

(Continua na próxima edição) /

Feitiçaria .e sexualidade vem juntas
PorL'ela Lappe

Mesmo que a última queima de bruxas se tenha
realizado em fins do século XVIII, muitas bruxas há
no imaginação de pessoas supersttctoses. Nesse ano

de t 973, dois por eento da população da Alemanha
Federal, ecreduem flrmernenre na existência de feiti­
ceiros, enquento outros 9 por cenro declaram que "de­
ve haver algo de verdade" nas afirmativas que se ta­
zem a seu respeito. IS80 explica o sucesso de alguns
ínescrupuloecs Iebrtcenree de H,drogasmilagrosas". Aa
raízee de mendrégora, as poções mágicas e os anéis
de metal garantiáores da saúde são mercadorias que
gozam de comércío Iloreceme.

Os prtmelrea relatórios sobre feitiçaria de que
temos conhecimento darem de 1.700 anos antes de
Cristo (Código, de Hamurobi). Hoje, época da razão,
do esclarecimento � da sobnedade, ainda há muita

rente que acredita nas "forças ocultos". Durante o

décad'a de 60, por exemplo. a Alemenha Federal vi­
veu cerca de 70 processoe judiciários nos quais "fei­
ticeiros" forem acusadas por seusl visinhos. por man­

lerem pactos com o demõmo. No ano de t 966, o pre­
gador norre.emertcaeo Levey criou uma nova/religião,
cujo "culto a ,satã eta realizado semanalmente. As
missas negras eram celebradas sobre o alter formado
por corpo nu de uma secérdonze.

Em 1969, a Suíçà viveu sua úllima cerlmônle de
exorcismo. Sue vftima foi uma mocinho, morra pelas
peneendas de um "sacerdote" sádico. Os país da jo­
vem estavam convencidos de que sua filha era "peseut­
da pelo demônio". Pouco me ts tarde, o "hippie"
Charles Manson levou seu grupo GOS pavorosos cri­
mes amplamente divulgados pela imprensa. Monsan
não ee limitava a um comportamento "satânico": exl­
gia de seus adeptos • denominação de Satã. O que faz
pessoas, tais como os "dlsctpulos' de Manson, acre­

ditarem em "forças mägtces?"
Na reviera "Medicina ,sexual", o ,médico Dr. '

Wolfram Kurth. de Wiesbaden, reatou responder a

eata pergunta. Kurrh acredita que li crença Das bruxas
está intimamente ligada 1I0S motivos sexuais. Os pro­
cessos às bruxas medievais. segundo o médico, reve­
lam os desejos e as tenções sexuais dos juízes e cer­

rascoa, o mesmo devendo se dizer em relação. às
próprias vítímes, que estariam possuídas de uma nos­

tagia de autodeslruição.

Os Místicos' e o Dinheiro

x x x

Um dia, um home.m procurou Junllid para entre·
Ilar-Ihe um· donl!tivo de 600 dirhens. E disse-lhe:

- Dislribui este etinheiro enlre teus companhei­
I

roa.
- Possois maia? perlluntou-Ihe Junaid
,sim, respondeu o homem, Possuo riquezas con-

sideráveis.
Gostarias de vê-Ias aumentar?'
Sim!

.

Então, toma este dinheiro. Bstás precisando dele
mais do que nós.

B recusando ii oferla despediu o doador.

x x x

Ibrahim Filho de Adham recusou. cerJo vez" a

imporlâncitJ de 10.000 dirhena que um doador lhe que­
ria enfregar, invocando a seguinte rözão:

I Não posso aceitar que apegues meu nome do
registro dos pobres, mediante a importância de 10,000
dirhens, "

Dr . Francisco Antoaio PiccioBe
l'l'I�D YCO - C.R_:"_ "'7

(C.P.P.) N.o 00438(179

Cirurgia ti Cliblca de Adulto. e Orianças
Partos - DoenQal de Silnboras

HOSPITAL JESÚS DE NAZAijt ' ClORUPÃ
Residência: Dr. Merea Ritmos, 419
,
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CORREIO DO POVO

A,.noldo ALEXANDRE

SABADO

Enp Teodoro Wanke
Pai nOI.o
que estail em tudo,
aantificado. sejam 08 8inall
da Tossa presença no universo,
aproxlmaí-vos da humanidade,
leJa cumprido o nosao destino
assim na natureza como em nÓ8 mesmos.
Nosso quinhão de felicidade nOI dai hoje,
perdoai nOS808 erros.
aSlim como damol nosao emor 80 prõxíme,
amparai nOll!!a fragilidade
dirigindo-nos para o bem,
livrai-nol do mel
que OI outros noa pOl8am lazer,
amém.

.

, O titulo deste tr.balho reflete apenai o trata­
mento que, as autoridadel rodoviárias de Santa
Catarina dão à BR tüt, upinha deraal do' Estado.

Quem, como nóa, frequentemente desce de .

Cueítíba ao querido Bstado. cOOleça em Garuva a

sentir 811 sequeí..s do asfalto. :It que OI "Termelhi­
nbos' ($Isim "hltmados OI operäríos que zelam
pela 81trada), símplesmeate viram a "panela" de
'boca pra baixo. B ao virar o buraco de boca pra
baixo OI "zeladores" permitem que os motoristal
castiguem o fundo ds dits, aqueles pretuberâncías
que

I provocam tanta trepidaçl.o que OI senhores
moterístas precfeam t.r pulsoa Iortes para não
deixarem o oarro d•• lizar. Bss8s tais lequelas são,
em grande parte, relponlàveil por determínados
deda.trel em rodovias.

A BR 101 COlD.,. em Gsruve, centro agro
pecuário e dotado de belneärtos (ltapoá e outros),
atinge Joínvílle, cuja expreseão lnduetríal e turístí
oas di.penla comentários, pasla por Barra Velha;
Pioaras e Penha em demanda a ltaJIi!, cujo centro

portuário 8 de exportação podemos considerar da
maior importância para a economia eetarínense,
atende sinda o 'Balneário de Camboriú. um dos
eentres

-

tut1sticol mail'Bofisticados do Sul, riTali­
zando, inciusive, com Q8 maie.res balneários braaí­
Ieíros, mail!! o balneário de Itapema que vem assu­

mindo proporções giganteBcas como atraçäo turfs­
tica,. ainda passando a poucos metros de Porto
Belo, onde existe um fabuloso 'Centro para altol
estudos do Mar, implantado pela Universidade Fe
deral do Rio Grande - do Sul, além da excelência

" do balneário que 6. \
Por tudo isto e muito mais que 'poderá a

BR 101 l'epresentar somo fator de integra910. ca­
tarineDse, é que a res'poDsabilidade das autoridades
rodoviárias do Bstado, nesta hora, está sendo re-

olamada. .

"

ÀS sl!quela8 da BR 101 representam VUltOIO
preJo!zo, em número, gêlJero e grau, para a eco­

Domia do Bstado, além do péllllimo conceito que '

desfrutamos em terlDos rodol'iários.

... -�� d '

�
�� � � :ws

Dr. Reinoldo lIup••• ·

! � A.DTOGADO' I
� .

E,IIcrit6rio ao) lado da PrefeUura

1_ .�" JA.RAGUÃ DO S'UL
� - ..-.�--���--��������

Juizes, pregedoree, moralillaa, pensedorea e es­

crilores não escondem a preocupeção dlante do iran­
de número de caumenloa infelizes. Pudreal BaslcJ ver

como c"sllm ou como Ião obrigado. a easer. Uma
senhere que no Alemanha ajudou a vir ao mundo al­
gumal centenas de crianças e que ne lua profiaaão
viu oe Ixemploa mets pungenres manifealou

.

o' au.

preoc'lpação num cureo 'da�o pelo médico, �ifelor da
escola de eofermagem e diase o seguinte: .

A era. observou bem e eu posso re.olver o eaia­
ma. A mulher deve ser rainha e enlrar no eesemeero
com uma coroa na cabeça. a coroa da virgindade. O
homem deve levanlar OI olhos para vê-Ia e dizer 10-

, dos os dilla: ela é·melhor do que eu, moralmenle é
superlor D mim. Assim ele a'consider. � aseume em

casa oulra posição. 'Maa Ie anles houve ala-ume Ielta,
se a mulher claudicou, perdeu a sua coroa 11015 olhoa
do marido e fica deatroaade, embora lenha sido ele o

cúmplice e o sedutor. O homem não perdoa' a destrút­
ção da coroa da virrindade e não lern mals apreço pe­
la mulher. Bntão surge à lona Ioda brutehdade do se­

xo maículinq. lá onde a pureza femenina não poude
conter os inslinstol h. o deaesfreamenro do homem,
e a mulher perde também.e confiança em si mesma,
a esnme de si própria. DiÍ·ae por salisfeita porque •

aua folIa foi sanada pelo caumenlo e não ousa maia
defllnder oa seue direitoa e a .eua dirnidade de erlatu­
ra humana, tomcu-se -uma escrava.

A coroa da pureza tem um papel imenso, impor.
lanlf••imo, um papel decisivo Da vidll conjurai dos
individuos e lalvez Da hislória do. "ovo.... Tinha
muita razãó eale médico. "

em ala-umas provfncias da B.panha, I' um rapaz
cal. com uma moça .em -a coroa da p�reza, arri.ca
ae D ser amaldiçoada pela mãe. Jamáis "oderá por
aeus pél n. casa da famflia.

Bsla senhoril conlll algunl casol de brulalidade
de maridos, casado. por Iiv�e a exponlâoell vonlade

.

de doia ca.ol de ã8 aponlados conlra eles. Nio 10-

menle não lem amor, aem alençõe. ou delicadez.a pa­
ra com a mulher. maa chega a ler. Jhe ódio. MuHa. ve­
zea é uma carreira truncada, uma vida de ••frimenJoa,
de recriminações rec:fproca•.

Muitas vezes a própria mãe é culplda - que
mieI .• '

- ela meem. in.trúi • filha para ··xa.gaiar"
um lIIarido. • "

.

.'
.

Numa cidade próxima, um rliplZ muito bonilo�
bem emcaminhado na vida, um doce do coco para aa'

moças e.lava de .amoro. Desconfiou da. exces.iva
confiança. �empre dava ,eifo de ficar aozinho em ca­

sa com a namorada. Precalou-ae.' �abia que' era um

c,a.menlo de.sea.- Um dia a irmi lIIai3 Dova vendeu·

• .als eil 74 o pei:M:
.

, ,':"., A mamãe disse para a Manufulio.cbe deixar .e

Rio !AJB) {' Seganclo engravidar p.ra obrla-at o rapaz a cllsar�
ealimativa preli.iollr rea-, Bnlerrou o chapéu. aa cabeça Olé a. orelhea e

lizada por lécnicos do .aiu correndo comó aI o demônio ealivelse nas pc-
Goverao Federal, o P.ra- gadas, Bem que fez. _

ná deverá produzir na No jogo de carlOS, diz-s. quando o jogo é ruim:
aluai aafra de café um 10- "ealá perdido nl mão."
tel de 9.9 milhões de .41-

'

Oeslea ca.ainenIO. pode-.e dizer Il mesma cois•.
cas, superando em' maia Observem a lei de O'eus c o. casamento .erá feliz.
de t 20 por cenlo a safra Irmão leão Magno.
possada, qUlIDdo foram
oblidaa 4,õ miihõ•• de la-
cas. easea númeroa de-
mon.,ràm que o esforço rea·
lizado pelo governo do
ealado, alravés da Secre�7
taria da Agriculfura e do
Banco do Estado, em

Campanhas dele.clareci-
menlo par. o combale li
ferrug�m e o fornecimen-

.

lo de recuraos aos cafei.
cullores, cnmeçou a dar
o. primeiros resulladol.

Nixon Admira Brasil

F ACIT-
Máquinas de escrever,· somadoras,
calculadoras mecânica. e eletrônica�
�áquinas de éontabilidade e duplioa�
dores a alcool (manual, elétrico e

automático).
,

. Planos especiais de financiamentos'

Revendedor para a região

Sociedade' Gráfica Avenida Ltda.
CODsulte-DOS, ,essoalmaDte ou pelos

telefoDes: 2069 oa - 2243

Brasflia - o Presidtnle Rixar Ntxon, dia•• ao

Depurado Flávio Marctlio, Presidente da Câmara dos
Deputedos do Bresíl, ser amigo pessoal do Presiden­
re Gerreerezü Médici e ler grande lldmirllção pela
"grandeza do Brasil", O encontre entre, o parldmenlar
eeerense e o chefe do executivo eorte-emertcaao, ocer­
reu no final da úJlima semana, em Whasina-ron, duren­
re uma recepção oferecida II perlamenteree brasileiroa
e norte-emeneenoe.

em geral, especialmenle \

. Gaitas e Acordeões'
Complelo sorlimenlo com 8 a 120 baixos

Bandoneons
. Pianos: -Fritz: Dobbertlt
Grande Variedade de modeloa

. Harmônios -Bohn-
ÓRGÃOS TUBULARES B BlBTRÔNICOS

Guitaras e Amplificadores
InSlrumenlo. para Qrquestras. Banda. e

Conjuntos Modemos:
.

Violinoa - Violões - Bllodolins I �anjol
Flaulas - Clarinelas ....;_ PIsIon. - Saxofones
Trombones - Baixos e Balerias complelos
PalÍdeiros - Chocalho. - Maracas.e Afuchts

Mélodo. - Cordoa e Palhelal

Inslrumenlos pi Fanfarra.: Bombos - Tomb�re. - Pralo•. e Cornells
.

ParI Músicds Próf1sslonais forneço também Instrumento. Eatran­
geiros: Violinos, Flauras e Clariaelas, lipo «Bofhm», PIsIons, Trombone.

I e Saxofones, bem como Bocais e' Boquilhas estrangeiras.
'. Para, maiores Informações, consultem a

EIPEOI�IO "LYO ln MUSICAL � OE PAULO KOBS
Rua Jora-e Lacerda. 242 - Caixa Poslai, ã9

São Bento do Sul Santa Catarina

Açompanhando o progresso de Jaraguá do Sul a

V A R I 'G
pUlOU a emitir P8"llg�,n. Daoionai' • int.rn,cionllia diretamente da
Perola do Val. do Itapocú p3rl maior faoilidade de BHB di.tinta clil>otela.

Paliou a emitir, tamb6m conhpcimflntoa de
encomendai ia Cllrglll

VARIG - 1181. Deodoro, 1�2/1�O - FODe 2023
.

Jarlgu' «,to eul - SC

VARIG VARIGViaje VARIG

C.fé: Plnti colber. 1%0%

o. número. fornecido.
ptlos lécDicos da iÍrea fe­
derei indicom lambém que
a .afr. brdSileira d. café'
deale 1100 (74/76) deverá
.ilullr-se em lorno de 24.7
mi,Jhões de saCéls, o. que
,Iignifica um crescimenlo
de 71 por cenlo em rela­
ção à safra paSSlIda, quao­
do forem obridas 1-4,3 mi­
Ihõe. de sacas. Vale res

saJlar Que o aumenro da
produção Paranaense de
café dever. ser 30 �or en

lO auperior ao crescim�n­
JO médio da produfão na­

cionêll, ao mésmo lempo
em que au,era •.produção
pöulia.a, eslimêlda em 8,& ,

milhões de sac.. em 1,4
milhõis de unidades.

- -PAGINA

aase come rainha'
e nãccomc
escrcnc
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,

Av. -Mal. Oeodor�, 98 - Jaraguá do ,:Sul - �C

lunz de §OlUlza
ADVOGA.DO

A.,. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

Fon� 52-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro·G.6.
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beia 0.05 Sábados Os despachos do Dr. Prefeito
Hoje voltamos a publicar mels dois dos precio­

sos despachos do Prefetro Municipal de Iteoeera, dr.
Carlos Moacyr de Faria SOUIO. O prefeilo de ltaecare
vem se norebtllzendo pela meneíre como eneltae Oll

problemas da municipalidade, dando-lhes um cunho
humano:

Eis, o primeiro despacho:
"Processo 1796 - Banco do Brasil pede paga­

mento de Cr$:10.778.38. Prestação da Moronrveladora,
Aliris o Banco do Brasil não pediu pagamento, ele

. apenas descontou II importância do nosso F.P.M., co
mo i contreruel. MlJs, agora, temos de fazer o proces-
so e regulert-zar o desconto, É o que eeremos Iezen
do. Por outro ledo, ee grandeé o onus, remoa li consolo
de ser, entre 08 Municípios de igual/categoria. o de
eSlradas menos ruíns, Se eu dissesse que lemos as

melhores ealrlJdas iria dar falso Impressão; assim,
modestamente. dillO 9ue nossas eS,lrlJdas municipais
são "menos rulns". E que são.500 km. de estradas
municipais de lerra pilra conservar com uma méqutne.
Diariamente recebo de 10 o 16 pedidos pera a méqul­
nll passar aqui, ou ali, ou aeolé. Cada qusl eom milia
urgêncíe, Como temos apenas u'e méqulna, quese
que tenho de me virar em óurre. Se não tomar cuida
do, no fim do die, exlsrem pelo meDOS três doidos
na Prefeilura: O Prefélro, o homem que dirille a má­
qui.a e e própria mäquíne. "

E, vejam este primor de despacho:
Processo n.o 08 - �ebaslião do COUlo pede PlJ­

• gamenlo de vidros. Dlefiro. Mandei trocar as portal
'de madeira 'des 26 salas d. Prefeitura, colocando as

de vidro transparente. Como a que coloqu�i no Ilabi
Dete do Prefeito. Ninguém tem o direito de st' "esco.­
�er" Da Prefeilura de Ilaocllr•. Qualquer pesaoas, pa.­
$lindo pelo corredor vê o Pr�feit,o ou os Secretários
.trabalh,ndo. E se quer falar com qualquer um, é' só
entrlJr. Assim entendo Governo. Se há assunto secrc­
lo li tralar, o conlínuo fica na porta, mas o povo fi­
ca vendo, apenas nio ouve a CODversa secreta. O ci, -

lebre chavão: "eslá em conferencia", não exiale em

Itllocera, ou .e existe, o povo a certifica através, ,dos
vidros transparentes do Sebastião COUIO. Não há ga­
binetes indevlIssáveis na Prefeitura. Sou apenas um

humilde e passageiro procurddor do povo, e um pro-
'curador não deve nunca se esconder de quem lhe deuI

a procuração."
Até a próxima.

Muitos jaraguaensel tem luas casal de veraneio em Bar­
ra Velha. E como cresce o balneárío, Agua encanada, bani res­
taurante., petiscarias e calçamento, formam na Unha das coí-

,

'las boas. Mal precisa o alcaide atentar para ai coisas ·mb. A
poluição da lagoa, é la.timável. Acabe com a poluição antel
que ela acabe com Barra Velha. Faltam aI simp6tical bandei­
ras nos mastros da Praça Lauro Carneiro de Loyola e, final­
mente, a ausência de Iluminação do Cristo. Prefeito, pense em.
t ermos turistlco•.

Até agora temol falado ape­
nas nos anos de nossa funda­
eão. 98 8Jl01 vamol completar
no mês de julho. Mal no cor-

/ rente ano, já o lembramos às
autoridades em\ flnl de outu­
bro de 1973, o Jaraguaense de­
ve pensar e eomemerar oa 40
anal de emanclpaçlo politica.

De independência, de sautcno­
mia. que é o que conta. Pelo
Decreto n.o 565, de 26/03/34,
paslamol a munícfpío, des­
membrado de Joln�e. No_
dia 8 de abril de 1934 verifi­
cou-se a Inltalaçio de muníeí­
pio, data em que começamos
com economia própria.

É sempre bom receber noticiai de peilos.' que a gente
quer bem.· Recebemol o "Jornal de Paraibà do Sul", do Rio
de Janeiro e por ele tomamol conhecimento que a dlreçio do

. RodovláIio Hotel, l!Iituado na' praça do footlng -- Carmela Du­
tra; foi conflàda ao brasllelrilslmo berlinenie Hanl Guenther
WelhkeUer e sua limpitlca e,pOla, dona Irma. Anteriormente
dirigira GI Hotel Termas Salutmi, ali em Paraiba do Sul. É
uma/ótima pedida para quem gosta de dormir e comer bem.
O calal é excepcional e vale para uma paradinha, quem vai
para o norte.

' .

O Edlffclo Joelma deixou
outra marca profunda na sen­

libfUdade do povo brasileiro.
Antel, em 810 I>aulo, o An­
draul. Agora, o Joelma. 279
pelloa. mortal, legundo o no­

ticiérfo e algunl não pude{am
ler reconhecidol e· acabaàm

com um!! Ilmpiel placa, a..l­
nalando o triste episódio. lIal
o povo e o governo esquecem
ai coisal facilmente. Até que
aconteça outra catbtrofe:'AI
Imagens nOI jornail e TV de­
viam servir pua uma tomada
de posição. ,!'açamol votai.

O petróleo atnda continua o alsunto. do dia. Uma repor­
tagem de Richard John., publicada no "Figaro" de Paris, reve­
la que o custo de um barril de petróleo vendido no mercado
tem a .eguinte distribuição: Custo de produção bruto 2,5%;
lucro da Companhia 4%: refino 4,5%; transporte g%: recebido
pelai paIse. produtores 12,5%: distribuição 22,5% e imposto no.

, paises consumidores 45%. Pelo. demonltrativo vamos saber co­
mo Ie distribui cada dólar pago pelo petróleo, o mineral mail
badalado do léculo.

'

Localizado a meia hora de
automóvel de B:Ígdá, o Arco de
Ctesifon conlUtui um dOI mail
famosos e CuriOSOI 'monumen­
tos do pSliado, conliderado o
maior vio do nundo em tijolo.
Tem mail de 25 Di. de aber­
tura, com uma altura de 37 m.

O edlflcio foi construido pro­
vavelmente por volta do Sé­
culo III da Era CrisU, pelo'
reil salllânidas, de religlãe
zoroalltriana, que dOminaram
a Pérsia e regiões alrcunvizf­
nhas, inclusive o atual Iraque:

.'

Existem, no momento, 800 milhões de analfabetol ein
todo o mundo, segundo dadol da Unelco e a lituaçi\!? tende'
a agravar-se até .0 ano 2.000, quando a população do uruverlÍo

, lerá de aproximadamente 6 bilhões de pessoas•. A, Afrfca e a
Ásia apresentam OI maiores indicel de analfabetismo, embora
certai paises procurem esconder os dados reail. Nosso ,muni­
cipio caminha tranqilllo, com um Mobral eficiente que vai mi­
nimizar OI analfabetol.' Parabéns, vereador José Alberto
Klftzke.

O Papa Paulo VI dlBla, que
a C>'ise de energia e monetária
estilo ensinando que' no mundo
já não há ,lugar para econo­

miai fechadas nem, para auto­
luficiêncla nacional. Em um

discurso proferido diante dOI
:parttclpantes, da conferência
de paises do Mercado Comum

• Europeu . (MCE), reunida e�
Roma, disse o Papa, que a

raspolta aOI problemas de
nossos dlal está na cooperação
e na amizade verdadeira. Quem'

.

labe, as sibia. palavral do
Sumo Pontífice pOliam. apa­
ziguar OI ânimol.

O aumento vertlglnolo dOI preçol do petróleo fez com que
a Venezuela alcançasse no fim do ano psslado a matl alta ci­
fra nas suai relervas monetirias, ou seja, 2.418 bll.hõas de dóla­
res, só, ultrapassada pelo Bralll na América do Sul. Segundo,
e.tatisticas publicadas pelo !'undo Monetário Internacional
(FMI), as reservas do Brasil em' outubro- de 1973 1I0mavam
11.480 bllhõel de dólares, portanto, bastante distante do gigante ,

petrol.!fero Sul-Americano.

Quando esta ediçio circular'
já deverá ter lido constatado
que a grande maré previllta
para Santa Catarina, não se

deu em nOlso litoral. Diversal
familial residentes a 'beira da
praia ficaram apreenlivas, sen­
do tranquilizadal pela capita­
nia dOI portal de Santa Cata-

rlna. em S' Fransilco do' Sul,
que pubUcou, inclusive a tábu,a
de marés, para OI dias 6, 7, 8
e 9, nllo estando previstas as

grandes preamares que, se­

gundo foi divulgado, chegari­
am à metro e melo acima do
normal,

Nascimentos
,

Dia 21 de laDeiro
Clairi Mara, filha de Jorge Guniberlo
Bihr

' Borg)(Arlisa

Dia 22
AdriaDa filha de Monso (Melila Sprende,man Krüger

Dia 23
.sonia MAra, fi!hlJ de Will i (Dolore. Maria) Finla

Dia 25
.

Eloi8e, filha de Daoiel (Eduarda) Pelers
Dia 26

EdenilsoD José, fi'Jho de Eucljdes José (Irme da Silva)
Coelho

Dia 29
Aliv.io, filho de Alexandre (Alone Kuester) Schkarz

Dill 30 '

"

Sillmar, filho de Anlônio (Noquerla Ehlert) Fadi
Uejane, filha de José (Cecilia) Wehrmeisler.

Dia OI de fevereiro
Acassio OuoriO, filho de Onorio (Teresinha Abelino)
_Kangler

Dia 02
Jaoele Maria, filhö de Anéaio losé (Marlene) Panstein

Dia 03
SimoDe Marlise, filha de Renaldo (Aritll) .schuster

Dia 05 , ,

Mauridió Luís. filho de Uomano José (Leondina Ma-'
ria) Lescow cz: ,

Os cumprimentos desta folha.

\

Gruta ·de Nossa Senhora de
, .

Aparecida
.

Sábado peeseedo, reali
zou se em Barra Velha
um movimento religioso
de g�ande significação pa­
ra a população local. Ed·
mundo Lombardi, residen­
te nesta cidade e com ca­

sa de veraneio .naquele
balneário e negócios na·

orla marítima, há tempos
qulz doar pata' 01'1 pesca

. dores e veranistas, uma

eente. DepOIS dos conta
tos com O pedre local e

devoto de N. S. de Ape­
recída, trouxe de Apareci·
da do Norte, no Estado
� Säo Paulo, a .figur. da
veneranda Santa que, no

sábado, após concluída CI

grula DO local chemado
de Coeräo e a Jicença das

eurortdedes; foi benta pe'
.1>,

lo padre Schmidl, telilizan
do-se Missa Campal, às
19,30 horas com o com,

perecimenro de grande nú
mero de devotos, O Pre­
feito Municipal de Barra
Velha, após i:I mtsea eam

pai, cumprtmentou ao sr -,
Edmundo Lombardi e seus
Iemtnares, pelo belo !les­
to, oferecendo aos frequen­
redores do meta badelado
belneérto do norte calári
nense momentos para me

dilação. Com a publicação
.

da nora; fica deeíeíta ou

tra nora, publicada Dum

Jornal da região, que leria
dado o doador como sen­

do pessoa restdeute ne ,ci­
dade de Curitiba.

Mário, Tavares da Cunha Mello
Tabelião de Notas e Protestos

'em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para paglJ­

rem no p-azo legal, oa rrrulos que se acham em Car­
tório Para protesto oe Senhores:

.

, Bruno Egou Beseke, residente em Corupá; Edite
Tomaselli, Evani Alves, Lourdes Fiamoncini, Lourdes
Moser, Roseli, Maria Schmitz, resideules - em. Guara­
mirim e Pedro Moreira Cabrlll, residente em Pomero-
de.

.

Jaragué do Sul, 07 de fevereiro de 1974
,

Arnoldo da Costa �abino, Escreveate

Falecimentos
NolicÍlllllos com pesar o falecimeDIO das 8eruliJ­

tes pusoas:
Dia 26 de jaoeiro

Lilli Kellermann Mayer, nesta cidade, com 13 anos_
Dia 01 de fevereiro

Maria Eronele Cardoso, Desta cidade com 2 ano•.
Dia Ol

Delfino Demarchi, nesta cidade com 71 anos.

Dia 03
Cesar �;::hlikmann, nesta cidade, com 1 dia

. "Correio do Povo" apresenta aos eDlutados es

suas condolências,

Crisé na

Inglaterra:
Greve. Pânico

'e Frio
'

Se os mineiros da
Inglaterra' resolverem
realmente entrar em

greve geral, o governo
do primeiro-ministro
Edward Heath terá de

.

decretar, "estado de
emergência�' .
E nem mesmo a rai­

nha tetá com que se

aquecer neste 'inverno:
Pela disposição que

os mineiros vem mos­

trando a greve sai mes�
mo.

o'C Aniversário do P r e f e i to
Defluiu no dia ó do corrente, o àoi·

versíírio do sr. Eugênio {Strebe, Prefeito

Municiplil de Jaraguá do SuL-Recém
cumpriu o prim�iro ao? de mandato, com

II assißaJlIção de obras que marc'am o ,eeu
entusiasmo pela SOlUÇa0 dos probremas'

..

da colelividade, Dão obsttInte :as nalurais

que ,!Urllem àfdcadai passo na vida do ad,

ministrador pÚblico.

�
E.tamoS no mês do carnaval. NOlso magro carnaval pro- II

cura Ber revivido, com e enfeite de alguma graça. Mal graça ij'
teria sido no paliado. Escreve, à respeito Olvaldo R. Cabaral
em seil livro "N. S. do besterro"; Água, mesmo, .ô se jogava
no próximo, no entrudo. Mesm� a,sim, não era de 'ter muita
,confiança... Era, até certo ponto, um tanto perigoso andar por
certai ruas; em certai horas, poia, ãl vezes o que Ie mandava
lem notfflcaçoel, o caldo r�pugnante, empapava a' roupa do
Infeliz."

-

.'

I

A.. mé'tade do homem é 8ua lfog�a; a ou-
tra metade, seu coração. Todo o resto nada
mais é de que CarDe! 08S0S. (Revista da L. RA )

Pelo trllnacurao de �seu "niver", os

cumprimenlos delle Csemanriri�, embora

tardiamenle.

Papa destituiu o

Cardeal MindszeDly
Cidade 'do ,Vaticano,

- O Papa Palilo VI des- •

tituiu ODlem o cardeal
Jozsef Mindszenty, que�
com seus anos de prisão e
asilo transformou-se Dum
símbolo de reaisttoeia pa­
ra os exilddos húngaros.
como primaz da Hungria
e ArcePiepo de 8sztergom.
Um anúncio do Vatica·

00 diZ que a decisão foi
lomlldlil após umt! troca de
correspondênciá entre o

Papa e Mindsienly, que
vive numa casa para sa
cerdotes húngaros em Vi­
ena desde. 1971, quando
abandonou seu asilo na

EmbaixtJda ,norte-ameri'
cana em Budapeste,
Um 'porta voz do Carde­

al ein Viena 'disse· que ele
não fará comentários no
momenlo sobre a dec�ão
do PonUfice.

Um!.! fonIe' do Vat!cano
disse qu.e Mindezenty ne�'
gou-se a renunciar ao

cargo voluutariamente,.;;
ma!! aceitou a decisão de!)
PaplJ•.

l'

Motorista, não

faça dQ seu

Carro uma arma.
A vitima pode

ser você.
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